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do conselho,

A questão
eom o Brazil Do nosso collcga 

trasladamos

traço negro 
con-

sem
seu

A respeito d’este mesmo as­
sumpto, que tanto tein chamado 
a attenção de todos os que se in­
teressam pelos negocios públicos, 
escreve o «Correio da Noite» um 
brilhante artigo, de que transcre­
vemos os seguintes trechos :

l Riquezas para 
explorar

ao 
seus I

«A ruptura das relações entre os dois 
paizes causou tão grande impressão no 
Brazil como em Portugal. No Rio de Ja­
neiro, principalmente, onde a colonia por- 
tugueza é enorme e importantíssima, a 
impressão foi profunda. E antes que o go­
verno portuguez tratasse de resolvera ques­
tão, principiaram os homens de valor, que 
tomos no Rio, a aplanar o terreno para 
uma conciliação. Contra nós havia o par­
tido nativista, mas a nosso favor milita­
vam as grandes influencias do grupo por­
tuguez que. pela alta consideração pessoal 
que alli gosa e pela sua situação financeira 
e commercial, tem alli importância real. 
Todos os esforços dos nossos patrícios fo­
ram, ao principio, quebrar-se de encontro 
á resistência do marechal Floriano Peixo­
to que, considerando-se aggravado pelo go­
verno portuguez, não queria voltar ás boas 
relações com elle, frisando sempre que es­
sa incompatibilidade se dava com o go­
verno e não com o paiz. E' verdade ter 
elle recusado, por agora, a mediação da

que podésse entrar em negociações, 
que o amor proprio do seu paiz c o 
proprio tivessem de soffrer.

*
»

marechal Floriano ao diplomata medianeiro!
Fica, pois, sendo, para nós, fóra de du­

vida que a recomposição ministerial foi rnais 
uma humilhação tragada por esse exaulora- 
do governo. Elle pouco perde, é verdade, 
porque, habituado ás bofetadas dos estran­
geiros, já não córa com coisa alguma. Mas 
infelizmente as vergonhas de que se cobre 
também se refletem no paiz E é isso o que 
nós lastimamos.

cinios do sr. Miguel Dantas, montada ha
> man 

leiga e bom queijo, e dando, segundo se 
diz, bons lucros ao emprezario, c sendo ao 
mesmo tempo causa de prosperidade para 
uma parle importante d'aquelle concelho.

Ora no nosso concelho não são mais des­
favoráveis as condições para o bom exilo 
de tal industria. Ein lodo elle póde ella 
prosperar, mas principalmente nas fregue- 
zias montanhosas, que são muitas, podem 
fundar-se dillerenles estabelecimentos d’es- 
ta ordem com as maiores probabilidades de 
futuro prospero.

Muitas freguezias podíamos indicar como 
próprias para n ellas se tentar a industria 
de que tratamos, mas entre todas mencio­
naremos as de Cabreiro, Sislello, Soajo, 
Ermello, Cabanamaior e Carralcova, onde 
a largueza dos pastos naluraes, o grande 
numero de vaccas que u elles se sustentam, 
e que póde ser muito maior, a qualidade 
excellenie do leite que laes vaccas produ­
zem, e outras circumslancias favoráveis, 
estão convidando os homens emprehende- 
dores a imitar o sr. Miguei Dantas, de 
Coura.

Convidamos, pois, os homens que estão 
nas circumstancias de se abalançarem*» es­
ta ordem de couimeltimenlos, a estudar o 
assumpto, e fundarem entre nós a indus­
tria dos lacliclnios com proveito para os 
seus interesses e para os povos d’este con­
celho.

* 
* *

o «Arcoense» 
seguinte judicioso

las que a nossa imprevidência está 
perdendo.

«Temos ha muito tempo a convicção das

do Alto Minho para a exploração da in- 
_____  ____ e por muitas vezes 

■ temos escripto sobre este assumpto, ex­
pondo, segundo o nosso modo devèr, quão 
fácil e seguro é o mercado para os pro- 
duclos desta industria, e quanto é livre 
de grandes dilíiculdades a creação e o de­
senvolvimento d“ella entre nós

E, como prova real da verdade do nos­
so pensar a este respeito, chi está no visi-

E' certo, pois, que, devido unicamente 
aos íntimos laços de amisade entre o Brazil 
e Portugal, laços que os erros e asincohe- 
rencias de um governo inepto não podiam 
quebrar, e aos bons oflictos da importan­
tíssima e patriótica colonia porlugueza no 
Brazil, as boas relações oQiciaes entre os 
dois paizes se reatariam, fogo que a som­
bra do homem sinistro, a quem se deve a 
sua ruptura, lhe não fosse embaraço.

Resta agora saber se o marechal Flo­
riano se contentará com a sahida do sr. 
yinlze Ribeiro da pasta dos estrangeiros, 
ou se ainda se negará a tratar com um 
governo de que elle faz parte. No primei­
ro caso está linda a pendência, ficando ain­
da assim o paiz salpicado da lama em qne 
o governo se afundou. No segundo caso te­
mos de esperar que esse governo seja es­
corraçado, para outro que venha, livre das 
maculas d'este, poder acceitar o amplexo 
que o Brazil quer offerecer, diguamenle, 
a Portugal.

E eis ahi como ha-de findar essa pen­
dência, que terminada estaria, ha muito 
tempo, se o governo tivesse brio, ou 
menos a mais leve comprehensão dos 
deveres para com <> paiz. Preferiu, porém, 
cobrir-se de vergonha, sacrificar a digni­
dade, os interesses da patria, o nome e a 
posição de distinclos ofliciaes de marinha á 
sua egoista conservação no poder. Ahi tem 
o resultado : uma humilhação para o seu 
chefe, mais uma nodoa no seu lamacento 
consulado, mais um desaire que faz rellectir 
sobre a nação. Mesmo que resolva agora a 
questão, não se lava, pois que mérito al­
gum d’ahi lhe vem. Afundou-se tanto no 
charco da ignominia, que não tem meio de 
se tirar de lá !»

O peixe é um alimento década vez mais 
appelecido.e de cada vez mais raro, e é 
esta ouira riqueza que n’este concelho deve 
ser explorada pela industria particular, com 
a protecção indispensável do Estado.

O nosso rio Lima já produziu muitos sal­
mões, e em epoca que não vae ainda 
longe.

Conta-se, e é do conhecimento dos con­
temporâneos, que ha cerca d’uns 40 annos 
uns sugeitos d esta villa, para divertimento 
e pretexto de comer c beber, organisaram 
uma partida de pesca em certo dia no no 
Lima, na freguezia de S. Jorge, e n essa 
occasião pescaram, além de grande quan­
tidade d’oulras especies muito apreciáveis, 
vinte e tantos salmões magníficos. Esta es- 
pecie ainda se não extinguiu; mas é já ra­
ríssima no Lima, e attribue-se a quasi ex- 
tíneção d elia á propagação d’outra especie. 
o barbo, peixe de insignificante valor, que 
tem a propriedade de destruir a creação 
das outras especies.

posta dada pelo marechal ao governo in- 
glez. E’ humilhante parti o sr. E___ ...
beiro, e naturalraenle isso explica o motivo 
porque tão grande sigillo se guarda sobre 
o caso. E isso explica também a mudança 
de titular na pasta dos estrangeiros. Todos 
se lembram da fórma calhegorica porque, 
depois de gorado o penúltimo projecto de 
reconstrucção, a imprensa ministerial affian- 
çava que o governo iria á camara tal qual 
se achava. E de repente, sem haver mo­
tivo apparenle que a indicasse ou justificas- . .
se, faz-se a extravagante reconstrucção que 1 concelho de Coura a fabrica de lacti- 
ahi vimos, coincidindo perfeitamente com a j cin’os do sr. Miguel Dantas, montr4" 
epoca da esmagadora resposta dada pelo poucos annos, produzindo excellente
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| Ora a «ciência, fundada na observação, 
conhece muito bem o modo e as épocas da 
propagação das dillerenles especies de pei­
xe, podendo por isso favorecer a propaga­
ção de umas e ‘a diminuição e exlincção de 
outras ; e este conhecimento tem sido ulili- 
sado nos paizes que vão na vanguarda do 
progresso, pela industria particular, favore­
cida pela acção benefica de governos iilus- 
trados e verdadeiramente dedicados ao bem 
dos povos.

E’ pois a propagação e creação dos sal­
mões no rio Lima uma industria que se of- 
ferece aos homens emprehendedores.

*
O nosso concelho é muito montanhoso, e 

possue rios e regatos em que as trutas e 
outras especies de peixe se propagam tão 
bem, que apesar da guerra incessante e 
sem peias que pescadores sem consciência 
lhes tem feito com redes, com anzoes, com 
a dynamite e com as substancias veneno­
sas. mal póde dizer-se que n'clles escasseie 
o peixe. E' que ainda lá não chegaram os 
barbos malditos.

Ora o peixe d’esles rios e regalos é sa­
borosíssimo, e as trutas sobretudo são de 
tal modo excelientes, que nós nunca as co­
memos ião boas em parte alguma, e cre­
mos que se pagarão a peso d ouro em to­
das as parles onde cheguem frescas ou de 
conserva.

O estabelecimento de viveiros para a 
creação e engorda das trutas, e das outras 
especies boas, nos rios e regatos d’este con­
celho, especialmente na parte montanhosa 
d olle, é pois outra industria muito promet- 
ledora.que nós recommendamos aos homens 
de iniciativa e genio emprehendedor.

No nosso paiz não ha falta de leis e re­
gulamentos. Abundam até ; mas muitas ve­
zes com tal inutilidade, que são ignoradas 
mesmo por aquelles a quem mais directa- 
menlc dizem respeito. O que geralmente 
falta é o zelo esclarecido c a tenacidade na 
execução d elias.

Assim, além d'oulras providencias ante­
riores, lemos o regulamento dos serviços 
agrícolas nas aguas do interior do paiz, de 
20 dabril de 1893, cuja leitura recommen­
damos aos que se interessam pela pesca 
nas ditas aguas, e de que exlraclamos al­
gumas disposições.

Ha uma commissão central de piscicul­
tura que tem a seu cargo o estudo, propa 
ganda, fomento e consulta sobre todos os 
assumptos e negocios relativos á agricultu­
ra e pesca nas aguas do interior do paiz, a 
qual tem a sua séde em Lisboa.

Ila também commissões regionaes de 
agricultura, as quaes incumbe o estudo, 
propaganda, fomente e consulta sobre os 
assumptos que interessara ao conhecimento 
e lílilisação da fauna e Hora aquaticas da 
localidade. A área a cargo d'eslas com- 
missões é designada pelo governo na oc­
casião d'ellas.

Ha um inspector especial do todos os 
serviços de exploração das aguas interiores 
do paiz.

A conservação dos rios, rias, esteiras e 
lagoas em condições favoráveis para a pro­
pagação e creação dos peixes incumbe aos 
directores das circumscripções hydraulicas 
c aos seus agentes.

São fixadas as épocas cm que é defeza a 
pesca, e os meios que podem empregar-se 
para ella. segundo as differcnles especies.

A policia da pesca nas aguas interiores 
pertence aos directores das circurascnpções 
hydraulicas e seus agentes.

Determinam-se as penalidades em que 
incorrera os contraventores.»

Segundo sc deprehende das no­
ticias mais auctorisadas, o sr. pre­
sidente do conselho ao largar a 
pasta dos estrangeiros, que geriu 
com a sua costumada infelicidade, 
deixou a questão diplomática com 
o governo do Brazil nas mais de­
ploráveis e graves circumstancias.

Parece que o marechal Floriano 
não hostilisa o nosso paiz, nem 
vê com maus olhos a colonia por- 
tugueza.

A sua queixa, os seus aggravos, 
o seu profundo ressentimento são 
apenas contra o estadista funesto 
cuja permancncianopoder.se mar­
ca sempre com um 
nas paginas da nossa historia 
temporanea.

O sr. presidente 
pela sua altivez, pela sua falta de 
tacto, pela carência de comprehen­
são dos seus deveres nas relações 
ofliciaes com os paizes estrangei­
ros, é que comprometteu a digni­
dade nacional e que nos expôz 
ás humilhações e aos perigos que 
nos hade trazer a continuação da 
hostilidade do gabinete brazileiro.

Sempre a estrella funesta do sr. 
Hintze Ribeiro a presidir aos ca­
sos mais graves da nossa historia 
política dos últimos annos.

■

w

Inglaterra, apresentando como motivo não I 
poder tratar coisa alguma emquanto se con­
servasse no governo o ministro que o ti­
nha aggravado, mas dando esperanças de, 
levado pela muita consideração que votava ' 
a Portugal c á colonia porlugueza eslabe- > 
lecida no Brazil, vir a melhores termos logo I 

trasladamos o seguinte judicioso 
artigo acerca das riquezas agrico-

E’ esta, segundo a« informações fidedi- ; 
gnas que recebemos, a suramula da res- 

jveruo ui- i ----------— ------  —----- — —
Hintze Ri- condições favoráveis d uma grande parle 

do í ’ " ‘ '
i dustria dos laclicioios,

permancncianopoder.se
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Esteve n’esta villa o snr. João Pedro 
Soares, abastado proprietário e capita­
lista, de Braga.

E’ no dia 24 do corrente que tem lo- 
gar, cm Braga, a inspecção dos mance­
bos d’este concelho.

Um tinteroiew» interessante 
—Projeclos do chefe do casa da França 

—Os partidários do príncipe

O proprietário da offleina onde 
se imprime este jornal, executa 
todos os trabalhos typographicos 
concernentes á sua arte, por mais 
diffleeis que sejam, e em todas as 
côres, por preços baratíssimos.

sé Dias Pinheiro, estimável proprietário 
d'aquella freguezia.

A’ família enlutada 
nossa condolência.

—

Parece assente 
Santos Viegas o 
dos deputados.

Ein todos os tempos os gritos da patria 
encontraram peitos amigos onde se reper­
cutissem. A invenção dos varões prestantes 
data das épocas mais remotas da humani­
dade. Houve sempre d estes heroes que se­
gundo as leis da physica sobem acima do 
nível ordinário. Aquecidos pela febre do 
patriotismo, dilatando se tanto quanto ga­
nham no calorico e sobrenadam á gente de 
temperatura vulgar.

Os comicos espalhados nas terras civili- 
sadas, desde a antiga Roma alé Villa Nova 
de Famalicão, desde o comitii latinos o 
ineetings eleitoraes de Maçãs de Dona .Ma­
ria, são outros tantos fornos em que se 
cose o patriotismo das pessoas devotadas ao 
bem geral. A's vezes sae tostada de mais

*
Realisou-ee no dia 20 do corrente, o 

casamento do nosso distincto amigo e 
intelligentc collaborador, snr. Antonio 
José d’Araujo Pimentcl, digno secreta-

Presidencla da 
camara elecliva

Diz-se que vae ser nomeado o sr. Leo­
poldo Machado.

*
Falleceu ante hontem na sua casa da 

freguezia de S. Pedro d'Esqueiros, su- 
[ burbios d’csta villa, o snr. Joaquim Jó-

Earaplo—Prisão

Deu entrada nas cadeias d'esta co­
marca, seguindo para as dos Arcos de 
Val-de-Vez, Antonio José Cerqueira, da 
freguezia de Souto, d’aquella comarca, 
que, tendo furtado ali uns bois, fora 
preso em Villa Nova de Famalicão d’on- 
de foi remettido juntamente com o furto.

Teve logar no domingo passado, a 
segunda romaria de Nossa Senhora do 
Allivio, no seu sanctuario cm Soutello. 
Foi muito concorrida.

Sua alteza conhece que está muito 
novo e que precisa rodeiar-se de alguns 
homens illustrados, que possam escla- 
recel-o para a solução das questões so- 
ciaes que se agitam. Nào tendo passa-

0 sr. Arthur Meyer, director do Gau- 
lois, que foi a Inglaterra assistir aos fu- 
neraes do conde de Paris, de regresso 
a França dá conta no seu excellcnte jor­
nal duma entrevista que teve com dois 
ou tres amigos íntimos e particulares do 
duque de Orleans. Conversando com 
Arthur Meyer, os referidos amigos do 
príncipe disseram-lhe :

—Os que aqui teem vindo com pro- 
granimas ou projectos políticos estão 
muito enganados se imaginam que po­
dem impol-os ao príncipe. Mais d'uma 
vez temos ouvido dizer a sua alteza : 
«como tenho a responsabilidade quero 
também ter o cominando supremo». O 
príncipe dirigiu o plano que concebeu. 
Não é affciçoado ás comedias parlamen­
tares; e as suas idéas se são muito aucto-

Falleceu no Bom Jesus do Monte a 
sr? D. Candida Faria Barbosa, esposa 
do sr. José Joaquim Barbosa e cunhada 
do nosso benemerito amigo o sr. viscon­
de de Semelhe.

A finada succumbiu a um doloroso 
sofrimento que de ha muito a torturava 
cruelmente.

Era uma sonhora muito respeitável, 
extremamente amavel para com todos e 
possuia qualidades tão apreciáveis que 
se tornava digna da affeição e do res­
peito que todos lhe tributavam ra um 
coração aberto a todas as desventuras.

A desditosa senhora era ainda nova; 
sendo sua morte muito lamentada por 
todas as pessoas que tinham o prazer de 
a conhecer de perto.

Os nossos pezames.

a expressão da

que será monsenhor 
presidente da camara

*
Partiu também para a casa de Piel- 

las, em Cabeceiras de Basto, o nosso ex- 
cellente amigo e digno contador d’este 
juizo, snr. Eduardo de Carvalho e Al­
meida.

rio da camara municipal d'este conce- 1 
lho, com a ex.ra* snr? D. Rosa Ribeiro 
estremosa filha do illustre advogado 
d esta villa, snr. dr. José Joaquim Ri- | 
beiro.

A noiva c uma senhora d'esmerada 
educação e retine predicados que a tor­
narão uma esposa modelo.

0 noivo, um cavalheiro muito distin­
cto e intelligente, e geralmente aprecia­
do pelo seu nobre caracter.

Com taes elementos, é d’esperar que, 
por tão auspicioso enlace, vão gosar uma 
existência dourada pela mais invejável 
felicidade.

E’ esse o nosso ardente desejo, e aos 
sympathicos noivos daqui enviamos a 
mais franca c cordial felicitação.

*
Esteve no solar da Torre o nobre 

conde da Aurora.

*
Está com sua ex.m‘ familia na quinta 

de Gondomil, em Moure, o ex.mo sr. 
João Maria de Sousa Machado, de Braga.

♦

Partiram para Ponte do Lima, don­
de seguiram para Vianna do Castello, 
com curta demora, os nobres viscondes 
da Torre. Principiam ámanhã as suas vindimas 

a grande maioria dos proprietários d es­
te concelho. Alguns porém que desejam 
obter um melhor producto, reservam 
ainda esse trabalho para a próxima se­
mana.

felicidade do paiz que o viu nascer nin­
guém os prestara mais espontâneos do que 
elle, uma vez que lhe permitiam almoçar 
todos os dias o seu meio beef, jantar no ho­
tel Gibraltar, e sentar-se á noite n’uma 
cadeira de S. Carlos. Amor e abnegação 
para com o seu partido ninguém o mani­
festa mais distinctamenle que o patriota 
de melecas, levando a dedicação até o cam­
po da batalha, se tanto fôr necessário, com 
tanto que o deixem dormir todas as noites 
entre os lençoes de linho, porque o algo­
dão é-lhe tão desagradavel que lhe tira o 
somno e lhe damnifica a pelle.

Deixae o patriota de melecas, c admirae 
o patriota de munição. Ar risonho, olhar 
ameaçador, palavras de diflicil digestão. No 
seu modo de apreciar o estado do paiz, os 
homens que tem subido ao poder são to­
dos uma sucia de ladrões sanguesugas mal­
ditas que absorvem o sangue do povo. Só 
um homem é grande n’esta terra ! Grande, 
sabio. honrado, semi-deus ! E’ aquelle que 
lhe dirige a consciência em vesporas de

ritarias são Lambem muito pessoaes, som 
uma certa feição de romanticismo, como 
as do imperador Guilherme. 0 vulto 

: d’este grande adversário parece interes- 
l sar. muito dua alteza. 0 indulto que o 

imperador Guilherme concedeu aos dois 
officiacs franceses prisioneiros na Alle- 
manha, impressionou-o muito. Um ou- 
trn caracter que o principe muito admi­
ra é o do principe imperial. Fal)ardo-se 
um dia do principe imperial diante do 
duque de Orleans, sua alteza exclamou :

—Decerto. O meu desejo é parecer- 
me com elle tanto na vida como na mor­
te.

O sr. duque de Orleans está conven­
cido de que a França se engana julgan­
do- se livro pensadora, mas, cheio de 
enthusiasmo e de calor, tema a sua de- 
feza quando, diante d'elle, alguém diz 
que a França está em decadência.

—Isso sim! exclama elle. A sua gran­
deza depende apenas da pessoa que a 
dirija.

a côdea do patriota, desagradando á vista 
e ao paladar; outras vezes nota-se la den­
tro um espaço immenso sem farinha, oc- 
cupado apenas pelo ar rarefeito. E’ a alma 
do padeiro manifestada pela excellencia da 
amassadura, queda em resultado o patrio­
ta deo, fallador impertinente para quem a 
lógica é um aerolilho adorado pelos imbe­
cis.

Felizmente para a humanidade nem sem­
pre das cosedurns políticas saem d'e>tes 
patriotas, (jlhae para aquelle que passeia 
gravemente na alameda de S. Pedro de 
Alcanlara. Aspecto grave, suissa grisalha, 
beiço nu de bigode, grilhão refulgente e 
calça côr de flôr de alecrim. E' o patriota 
de milho ; por isso não admira que falle 
de papo a respeito da coisa publica. As 
suas idéas tendem todas para o desenvol­
vimento material do paiz com excepção das 
linhas ferreas, que prejudicam o negocio 
afiectando os interesses sagrados dos com- 
merciantes. Não lhe passam da garganta 
os subsídios aos theatros e a multiplicidade 
das escolas de instrucção primaria, que es­
tão enfraquecendo as forças do lhesouro e 
desviando os braços da agricultura.

0 patriota de milho : é homem que ama

*
Em goso de licença partiu no dia 20 

para a sua casa dos Arcos de Val-de- 
Vez, o ex.reo snr. Antonio Cândido da 
Silva Dias, integerrimo juiz de direito 
desta comarca.

No momento da partida recebeu s. 
ex." os cumprimentos de despedida do 
digníssimo delegado e empregados do 
juizo—homenagem simples, mas signifi­
cativa ao nobre caracter do rccto ma­
gistrado.

Na ausência do meritissimo juiz de 
direito d’esta comarca, fica exercendo 
aquellas funeções o nosso presado e 
sympathico amigo, sr. dr. Adelino Soa­
res Rodrigues, visto que o 1° substituto, 
sr. dr. Antonio Miguel de MeirellSs, se 
acha impossibilitado por doença.

do, não tem, consequentemente, preven­
ções, hostilidades, ou parli-pris.

Quando subir ao throno está resolvi­
do a collaborar não só com os monar- 
chicos mas com os republicanos tam­
bém, porque nào deseja que fiquem per­
didos para o serviço do paiz homens de 
valor, que os ha em todos os partidos.

N'isto quer seguir o exemplo de Luiz 
XVIII. Acima de tudo o que elle de­
seja é conquistar o coração da mocida­
de. A mocidade! o futuro.

O sr. duque de Orleans fará o que as 
cireumstancias lhe ordenarem. Para que 
alguma coisa se faça é preciso que che­
gue a occasião própria.

Logo em seguida á morte do sr. con­
de de Paris, o sr. duque de Aumale su­
biu aos aposentos do sr. duque de Or­
leans para lhe levar as suas consola­
ções. Sua alteza, banhado em lagrimas, 
abraçou-se a seu tio» dizendo :

— Meu pobre pae morreu no exilio e 
do exilio. Foi o exilio que o matou. E 
mais ainda, muito mais!—mais ainda 
que o exilio a inaeçào, a impossibilidade 
de servir o seu paiz !

E como o sr. duque de Aumale pro­
curasse consolal-o, paternalmente, o 
principe respondeu-lhe :

— Meu tio, oiça bem : hei-de luctar 
até ao fim para voltar a França. E se 
conseguir ter a felicidade de reinar, ain­
da luctarei mais para de lá não sair. An­
tes morrer que ser expulso de França 
novamente !

a terra em que nasceu porque n'ella tem 
os seus lorrões e o giro do seu commer- 
cio ; pertence á família dos patriotas que 
tem que perder, os quaes nem sempre 
são dos mais inoffensivos, porque já fomos 
aqui assaltados por alguns ricos proprietá­
rios que nos iam apalpando as costas e as 
algibeiras, em nome do partido ordeiro que 
representavam.

Contrastando singularmente com o pa­
triota de milho, não será diflicil encontrar 
outro typo, menos importante talvez na 
cosedura de que sahira, porém mais agra- 
davel. Vede-o de bigode retorcido, sorriso 
aberto para a população que o admira, 
coquetle no trajo e nos movimentos. Fal- 
la-vos em tom mellifluo, pergunta-vos o 
que ha de novo, collocando-vos os lábios 
aos ouvidos, como quem vae segredar um 
mistério de gabinete e repele-vos a linal 
as noticias das folhas do dia.

E’ o patriota de melecas.
Leve, foíinho, não sabe ainda bem a 

que aspira, mas está prompto a pôr os seus 
merecimentos e a sua vida á disposição da , eleições, e lhe melte na mão a lista dos 
palria que é mãe de todos, com tanto que j candidatos e os cinco tostões que os re- 
o não obriguem a descalçar as luvas nem ; commendatn.
a amarrotar os collarinhos. Sacrifícios pela I (Continua).

Partiram para Ponte do Lima de vi­
sita aos nobres condes da Aurora as 
ex.”"* sr."’ D. Maria do Patrocínio Sá 
Pinto Sotto-Mayor, D. Elisa Pimentel 
Pinto e Antonio Leite Cardoso Pereira 
de Mello e ex.”* esposa, que durante 
oito dias estiveram hospedados em Sou­
tello na nobre casa da Torre. Os srs. 
viscondes da Torre lambem acompanha­
ram s. ex.*' áquella localidade.

*
Está restabelecido dos seus encommo- 

dos o ex.wo sr. Victorio d'Araújo Feyo, 
da nobre casa da Loureira.

Durante a sua doença foi s. ex." mui­
to visitado e cumprimentado pelos nu­
merosos amigos que conta neste con­
celho. Receba s. ex." os nossos parabéns 
pelo seu restabelecimento.

*
Partiu para a Povoa de Varzim com 

sua ex.“" familia o nosso distincto ami­
go e correligionário o sr. Avelino de 
Sousa, importante capitalista e proprie­
tário d’este concelho.

*
Faz hoje annos a menina Maria Ca- 

rolina de Carvalho, gentil filhinha do 
sr. Eduardo Carvalho. Parabéns.
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Universal de Publicações, 
dos Rolrozeiros. 75-1.°

empregava ?
— Escrevia-lhe uma carta.
— Pois vá cscrever-lh’a, ande.

*
No tribunal, depois da sentença :
—Senhor juiz,estou profundamente agra- 
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pagos no acto da entrega; para 
as provincns franco de porte- 
Os assignantos da província pa­
garão de cinco em cinco fascí­
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

Demelo de 6 de maio de 1892 
a superinlenden-

' rante o salario diário de 2§000 a | 40 paginas de texto em quarto a I 
i duas columnas e seis estampÁs [ 

mnressas senaradamente.

Legislação do Piofesso- 
rado Primário

Obra util a todo 
o funccionalismo desta 

classe do magistério
CONTEM

Esta obra, illustrada com ma­
gnificas gravuras, compreben- 
derá aproxiinadaincnle 60 fas­
cículos, distribuídos qninzenal- 
inente ao preço de 100 reis cada 
um vtn Lisboa e Porto e 100 
reis nas províncias. Para o Bra­
zil o preço é de 400 reis fra­
cos.

Toda a correspondência deve 
ser dirigida aos editores LEMOS 
& C.8=Praça da Alegria, 404 

i =V<>rto.

a não póde empregar?
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limites da de São Mar- 1 
linho de Escariz, pe­
nhorados na execução 
que a

—O menino Bibelot —Mareei Prévost— O i 
oulomno de uma mulher (IX) — Camillo 
Fhmmarion Um calaclysrao prodigioso (I) 
—Fernandos Costa—Memórias d um aju­
dante de campo (XVII).

Jornal d’AgricuItura
e Horticultura Pratica

Recebemos o n.° 18 d’esle interessan­
tíssimo jornal agrícola, do qual é pro­
prietário o dislinclo agronomo sr. Astier 
de Villale e redactor o conhecido escriptor 
sr. Eduardo Sequeira.

O numero que lemos presente confirma 
os creditos d’esta excellenle publicação, cu­
jas condições d’assignalura constam do an- 
nuncio inserto na secção respecliva do nos­
so jornal.

Mistérios das Galés 
0

Por—Juho Boulaberlh, tradução 
deulio de Magalhães.

Este interessante romance, h- 
dnrnado com magnificas gravu­
ras e excallentes chromos, dis- 
tribue-se eu> cadernetas sema- 
naes, de 4 folhas e ama estam­
pa, peio preço de 50 réis, pagos 
no acto da entrega Brinde a 

I todos os assignantos no fim da 
| obra—UM ALBUM DE COIM- 

agricultores e industriaes daquel- BK A.
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A Leitura
Recebemos o n.° 17 da «Leitura», ex- 

cellenle magazine lillorario, que tanto exito 
tem obtido e que apparece a 10 e 25 de 
cada mez, com notável regularidade, pro­
porcionando aos sens assignanles uma sele­
ta leitura de Romances — Historia — Via­
gens, A." dos melhores auctores. E' edita­
do pela antiga casa Bertrand do sr. José 
Bastos—rua Gnrretl—Lisboa.

O summario do presente numero é o se­
guinte :

Emile Zoia—Lourdes (IX) — Edmundo 
de Amicis — A Hespanha: (V) Sevilha — P. 
M. Barrera—A Lilterala—François Coppée

proximo mez de Ou­
tubro por doze horas 
da manhã e tta casa da 
mesma repartição vão 
entrar em praça os bens 
seguintes:

Uma bouça de mal- 
to, pinheiros o carva­
lhos, denominada da

da Espinheira, sita no

Agradecimento
Os abaixo assignados jul­

gam ter agradecido a to­
das as pessoas que os cum­
primentaram por occasião 
do fallecimenlo do sr. Jo­
sé Baptista Corrcia, e bem I 
assim ás pessoas que o j 
acompanharam á sua ulli- ' 
ma morada ; podendo, po- j 
rém, ler havido alguma fal­
ta involuntária, veem por 
este modo reparal-a pro­
testando a todos o seu pro­
fundo reconhecimento.

Lage, 17 de Setembro do 
1894.

Rosa Maria Alves Carreia. 
Adelaide Jorge Ribeiro 
Maria do Ceo Oliveira

Augusto Dias da Silva 
Antonio Augusto Braga d Oliveira

Pedidos a A. .1.

Pelo presente são ci • 
t os credo­

res incertos e 
los fóra da comarca, | 
para assistirem aos ter­
mos 
cução, e 
forma da lei.

Villa Verde, 13 
Setembro de 1894.

Verifiquei a exatidão 
O juiz de direito 

A. Alvares.

raes paga passagem por mar alé 
ao Rio de Janeiro, e por terra, 
em comboio, alé ao local do des­
tino. tanto a tradalliadores e pro- | 
fissionaes mencionados e suas fa­
mílias, como aos que queiram col- 
locar-se na agricultura ou indus­
tria d’aquelle grande e rico Esta­
do, por meio de salario, de meias 
ou empreitada. São preferidos os 
que levarem família.

A’s pessoas da familia, tanto de 
trabalhadores como de prolissio- 
naes, se garante salario remune­
rador, segundo as suas edades e 
aptidões.

Os profissionaes são : 300 ca­
bouqueiros, 200 pedreiros, 200 
serradores, 60 fabricantes de te 
lha, 40 cal, 50 foguislas. 30 tor­
neiros de oflicinas de estrada de 
Urro, 30 carpinteiros, 20 ferrei- I 
ros, 20 limadores, 20 caldeirei- I 
ros, 10 machinislas, 10 pintores j 
de locomotivas e casas e 8 latoei- | 
ros, além de dois compositores de 
apparelhos electricos com ordena­
do de 200^000 réis mensaes, po­
dendo lucrar egual quantia na 
compostura de apparelhos d'oulras 
vias ferreas, para o que a compa­
nhia concede licença.

Os profissionaes mostrarão que 
j o são, era vista do talão da con- 
i tribuição ou mediante exame pra­

tico, feito perante os agentes que 
os contratarem.

Tanto a Companhia como os !

lei.
Villa Verde treze de 

j Setembro de 1894 e 
| quatro.

Verifiquei a exaclidão, 
O juiz de direito 

4. Alvares.
O escrivão de fazenda supplente, 

José Baptista Rodrigues.

ceber mais que um fascieulo se 
manai, volume ou obra com- j 
plola poderão assim requisitei o j 
ao editor que ptompta mente fa­
rá as remessas que lho forem 
1'ei‘as. O preço da assignalnra | 
vigora apenas pelo tempo que ■ 
durar a distribuição da obra, | , »
sendo elevado logo que íinalise j já-O 
a ultima distribuição.

Assigna-se etn Iodas as livra­
rias do reino, e no oscriplorin 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Martyres da Liberdade 
16b—Porto.

Deposito ern Lisboa — Agencia
rua

—

O primeiro embarque será no 
I fim do corrente mez.

Toda a correspondência deve I 
■ ser dirigida para Lisboa, rua Au- I 

- ---------- rPa 170 1 o I
O escrivão de fazenda supplente, | 

(leduziieiliem fôrma (la 764 José Baptista Rodrigues. 
-

rea, 170, 1.

Anlonio Gomes da Silva Sanches | tantes circulares
Advogado i Ministério do Reino; Mappas

____________ _____________ de Legislação, e muitas outras 
IIVIVA rilIHCTlíl__1 i,,slr,,cVÕes para uso dos pro-
JA.W LllnIN1.1(1 j '-““-y r"e ’í“-' Qtinics.

A obra consta de cinco volu- 1 a A- J- «"drigues
rnes distribuída etn fascículos de | run A,a 3J’a’ ‘

Preço 200 réis

tomarca de Villa Verde
ARREMATAÇÃO

Pelo juízo das exe­
cuções liscaes deste 
concelho de Villa Ver­
de e repartição de fa-

Moda Illustrada
Recebemos o n.° 37ÍI d’este excellenle 

jornal de modas-, que rivalisa com as me- • 
lhores publicações congeneres do extran- 
geiro.

A assignalnra da «Moda Illustrada» éin- „ 
dispensável a todas as senhoras que dese- , l(0U rel’r(_',ll° 
iem vestir bem e estar ao corrente das mo- 
das.

Vêr o annuncio na secção respecliva.

— (

| decido a V. Éx.a pela sentença leve que
| deu. Nunca o esquecerei quando algum dos

N'um exame: | senhores jurados estiver no meu logar e eu
—Que methodo emprega o homem para j 

exprimir o seu pensamento ?

ARREMATAÇÃO

Pelo juizo das exe­
cuções liscaes d este 
concelho de Villa Ver­
de e repartição de fa­
zenda, no dia sele do 
proximo mez de Ou­
tubro, por doze horas zenda, no dia sete do

—Parece-me que costuma empregar a 
fala

—Mas quando
—Não sei.
—Ora diga-me: se o senhor estivesse 

looge de seu pae, e quizesse dizer-lhe que 
no exame, que methodo

da manhã e na casa da 
mesma lepartiçào vão 
entrar em praça os bens 
seguintes:

Um souto de terra 
inculta com trese car­
valhos, silo no logar da 
Agrinha. freguezia de 
São Marlinho de Es- 
ca riz.

Uma
lavradia e vidonho, de­
nominada Cavadas, sita 
no local do mesmo no­
me e referida fregue­
sia.

Uma bouça de mal-í nal promove contra D 
to e pinheiros denomi-I na Justina Roza ( 
nada Cabo, sita na fre-
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le Estado, adiantam mantimentos I 
' nos primeiros mezes. O clima de 

Minas Geraes é melhor que o de I 
Lisboa. Nunca entrou ali a febre

| amarella. Em folheio, que se dis- 
i tribuirá profusamente se darão ou- j 

resillen- | tros esclarecimentos.
O abaixo assignado. unico con- I 

tratante de emigrantes' porlugue- j 
zes para o Estado de Minas, ro­

da nresenfe exe- | cem vindo do Brazil e accionista 1 , , .• I j. n_____j. »:__________ __ | que transferiu
ceila desde jã propostas de agen- ! , ia dos. SJP,'*OS de
tes de emigração, legalmente ha- I Pr""a,,a das camaras ,,’un.,5'- 
bihtados, e da as necessárias ex- I »!avS »,ara 0 g?™"10. seguido 
plicações 1 ' e ua' C(>rapendio contendo lo-

I r» ’ •. - . i das as leis, decretos e porla-
, rias, que. modificaram, altera- 
| ran> ou esclareceram as leis re- 
I guiadoras dos serviços de ins- 

trucção primaiia e bem assim
I uma synopse das mais impor- • 

e offleios do

' n*° ^oares l‘e Souza j tres, sellcs e custas do
I kima, da freguezia de processo.

_________  I São Marlinho de Es- ' í
, -j .mu, cariz, para pagamento ! tados lodos 

... ........................... . :j ((a qUiUnia de trinta
I mil novecentos e quin-
I ze reis, proveniente de
I custas em processo fis- 
1 cal, custas e sellos do
processo.

Pelo presente são ci­
tados lodos os credores 
incertos e residentes ■

i fóra da comarca para i 
assistirem aos termos |

i da presente execução e

v«.» m |/vix. nvv» iv' imi'1-i . L

A disliibijição semanal prin- I yjgí 
cipiou cio janeiro, garantindo- j 

na |

freguezia de São Mar- 
linho de Escariz, pe­
nhorada na execução 
que a Fazenda Nacio- 

"lo- 
........... ........... Roza da 
Moita, da mesma fre- 

gnezia de Arcozello, e j guezia, para pagamento 
da quantia de sete mil 
quinhentos setenta e j 
Ires reis, de decima de.

Fazenda Nacio- juros do anuo de mil j 
nal move contra Anto- 1 oito centos noventa
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Mil trabalhadores e mil 
profissionaes para o 
Brazil
A Companhia da Estrada de 

ferro Oeste de Minas, Brazil, ga-

j 4&000 réis, moeda brazileira, a 
I mil trabalhadores, para construc- 

ção da continuação de suas vias 
ferreas, além de casas provisórias, 
emquanto não escolhem terreno 
para suas hortas e casas, para o 
que a mesma Companhia faculta 
terreno e materiais á margem da 
estrada. Aos mil profissionaes ga­
rante salario de 3&000 a 1()§000 
réis, com habitação junto ãs ofli­
cinas, por alugueres modicos. O ; 
governo do Estado de Minas Ge- i

| se a tnaxima regularidade
| entrega por isso que a obra se I 
i adia toda impressa.
i as pessoas que desejarem re- !
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800

Que teem sido lidos com agrado agrado

Brinde a cada assígnaníe—Um álbum de 20 pagina.
com as vistas das principaes cidades e villas da província do Minhos

10

reis sejam.

VICTORIA PEREIRA

VIAGENS PORTUGUEZAS

DICCIONARIO CHOROGRAPHICO DE PORTUGAL
Um grosso volume em 8.° grande, franco de porte, 600 réis

sur-

ACABA DE APPARECER

D. João da amar a

Responsável—Manoel Joaquim Antunes.

typ. de

Auctbor dos romances: A Mniner Fatal, A Filha Maldita, A Esposa, 
A Avó e A Viuva Millionaria 3000

60

4000
200

3000
160

ProVincias
Trimestre 900
Semestre 1800
Anno... 3500

A' venda em casa do editor M. Gomes, livreiro de SS. 
Magestades e Altezas, rua Garrett, (Chiado) 72 — Lisboa.

PORTUGUEZES EINGLEZES
EM AERICA

HISTORIA DE PORTUGAL
TRADUZIDA POR

SILVA BASTOS 
corrigido o prefaciado por

OLIVEIRA MARTINS

A MARTYR
Nova producção de 

ÉMILE RICHEBOURG

|! SE» DE L1W
Director, Alberto raga 

Redactores effectivos

i Alberto Braga e Mirianno Pina

quadros genealógicos e um mappa de Portugal

1 volume de 400 paginas in-16.° texlo compacto, 1&200 réis brochado- 
Cartonado em percaline, 1&500 réis.

Bella edição ornada com os retratos do SUAS MAGESTADES 
e mais 46 retratos de Beis, Heroes e Homens de leiras portuguezes etc.

Séde da administracçào em Villa Verde e impresso na 
Sá Pereira, Braga, Campo de D. Luiz I.

0S VELHOS
Comedia em 3 actos represen­

tado pela primeira vez no lhealro 
de D. Maria II em 11 de marco i 
de 1893.

Preço........... 500 réis
Vende-se em Lisboa em casa 

do editor M. Gomes, livreiro de 
SS. Magestades e Altezas, rua 
Garrett, Chiado 70, 72.

8 DÍODO ILLUSTKBDB
Jornal de modas para senhoras e 

creanças
1. “ edição — com figurinos coloridos
Trimestre 1100 | Anno.
Semestre 2100 j Avulso
2. “ edição — sem figurinos coloricos 
Trimestre 850 | Anno.
Semestre 1600 j Avulso

Assigna-se e vende-so na antiga 
casa Bertrand José Bastos, rua 
Garrett (Chiado) 73, 75—Lisboa.

REVISTA 
de

MEDICINA E CIRURGIA
PUBLICAÇÃO QUINZENAL

Numeros de 32 pag, in-8.° gr. 
com capas—200 reis

Preço da assignalura

3 mezes 1&200, rs. 6 mezes 
2&200, 12 mezes 4S000.

Para os estudantes das Escolas 
Medicas do Paiz:

3 mezes 750, 6 mezes 1^500, 
12 mezes 3&000.

Assigna-se em casa do editor, 
M. Gomes, Rua Garrett, (Chiado) 
n.° 70 a 72—Lisboa.

Publica-se regularmente no dia 
1 e 15 de cada mez em fascículos 
de 12 pag. em 16.° grande a 2 
col. de texto, com capas de annun- 
cios e numerosas grav. cspeciaes.

Preço d'assignalura
Em Portugal e Hespanha, anno 

2^000 reis. Em todos os paizes da 
União Postal, 13 francos. Numero 
avulso 100 reis.

Annuncios: Uma pagina 5^000, 
Meia pag. 3§000. Um quarto de 
pag. 2&000. Um oitavo de pag. 
1^200. Um decimo sexto de pag. 
700 reis.

Os pagamentos são feitos adian- 
tadamenle, por meio de vales do 
correio, e não se acceilam assigna- 
luras por menos de 1 anno.

A doutrina dos artigos é de ex­
clusiva responsabilidade dos signa­
tários, e os originaes enviados á 
redacção não se restituem.

Redacção e administração, rua 
d’Alegria, 215 -Porto.

J as pessoas das provin- 
responsabiiisarem por mais de tres assigna-

Cada fascículo de 32 paginas, em 8.° francez, 60 reis, pagos no 
acto da entrega. Assigna-se na empreza editora do Recreio, rua For­
mosa, 2 C—Lisboa.

(PARTE CONTINNTAL E INSULAR)
Designando a população por districtos, concelhos e freguezias;

perlicie por districtos e concelhos; todas as cidades, villas e outras 
povoações, ainda as mais insignificantes; a divisão judicial, admnislra- 
tiva, ecclesiastica e militar; as distancias das freguezias ás sedes dos 
concelhos; e comprehendendo a indicação das estações do caminho de 
ferro, do serviço postal, telegraphieo, telephomco, de emissão de 
vales do correio, de encommendas postaes, etc. por F. A. de Mattos.

Condições d'assignalura
Lisboa

| Trimestre 
j Semestre 1600
I Anno

Avulso

Assigna-se na antiga casa Berj__n___ .*>

cias ilhas que se responsabilisarem por 3 ou inais assignaturas.
A commissão é de 20 por cento, e sendo 10 assignaturas 

ou mais terão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral. 
N’este sentido recebem-se propostas.

Pede-se que as quantias não inferiores a 1$000 
remeilidas em vales do correio e não em sellos.

No Porto: nas livrarias dos srs: José Pinto de Souza, Leio 
& Irmão, Josó Ribeiro Novnes Júnior, Viuva Jacintho Silva, Ma­
galhães & Moniz, J. Elysio Gonçalves e recebe lambem assigna- 
turas o sr. José Guimarães, rua Chã 40—2.°

Em Lisboa recebem-se assignaturas no escriptorio dos edi­
to es—rua da Marechal Saldanha, 26, nas principaes livrarias, e 
onde estiver o cartaz indicador.

Romance scientiíico, de combale, de grande rnerccimente 
litterario, geographico, ethnographico, anthropologico, e de 
verdadeira sensação no aclual rnomenlo hislorico, em que s 
falia numa nova alliança com a Inglaterra!! I

O auclor, Ruma linguagem levantada, amena, suave, 
elegante, e ás vezes dolorida e acre, faz vibrar a corda mais 
funda do nobre patriotismo portuguez, ao vêr retalhar, vender, 
dar e desprezar esse solo africano, que os nossos maiores roga­
ram com sangue de martyros e de heroes.

Este precioso livro—protesto inergico contra a po­
lítica ingleza—baseado na triste questão Luzo-Anglo, além da 
parte romanlica, é acompanhado de notas e documentos pouco 
conhecidos do publico, e, alguns inéditos, em que se mostra até 
á evidencia os nossos rornolos direitos á posse do negro conti­
nente.

A acçào do romance passa-se na África oriental, e desde 
a foz do Buzio até ao paiz dos Matebeles, o leitor atravessa So- 
fala, Quiteve, lance, Massi-Kesse, o Save, Revue, Sitze, Umniati, os 
montes Inhaoxo, Doe, Cigarra. Machona, Mochena, etc., muitos 
valles e florestas, parando no reino de Machona, onde assiste a 
scenas palholicas e sublimes d’heroismo e d’amor pátrio, d'um 
punhado de portuguezes residentes no fundo do sertão, quando 
tiveram conhecimento do tratado de 28 de maio dé 1891, o vi­
ram substituir no alto da? senzalas e das cubatas a sacrosanta 
bandeira das quinas, pela dos inglezes I I

O romance PORTUGUEZES E INGLEZES EM AFRICA 
o tem só o merecimento liilçrario e scientefieo, é o monumen­

to hislorico que fies para a posteridade avaliar uma epocha 
terrível e desgraçada, a que nos conduziu a política caholica de 
campanario, de syndicalos e d‘arranjos ! !

O livro formará urn volume de perlo de trezentas paginas 
em 8.° grande e será distribuído brevemente aos Srs. assignanles 
das VIAGENS PORTUGUEZAS por 600 réis, franco de porte e 
de cobrança de correio ; o posto á venda nas principaes livrarias.

Um bello mappa da África oriental acompanhará 
este interessante livro.

Recebem-se assignaturas na Empreza Editora do RECBE1O. ru» 
da Barroca, 107 —Lisboa, para onde será dirigida a correspondência.

Os Filhos da Millionaria
Nova producção de

EMILE RICHEBOURG

Edição illustrada com bcllos chromos e gravuras
E’ um verdadeiro romance de sensação e um trabalho litte­

rario de primeira ordem o que vamos editar com o titulo Ob 
Filhos da Millionaria.

Publicado utlimamente em folhetins em um dos principaes 
jornacs parisienses, a sua leitura despertou verdadeiro enlltusias; 
mo entre os amadores dn lilleratura romantica, que o apreciaram 
como sendo uma das mais brilhantes alfirmaçôes do grande ta­
lento e do alto espirito do seu auclor, já laureado por outros 
trabalhos valiosissimot, muitos dos quaes são conhecidos dos 
nossos assignantes, taes como A Mulher Fatal, A Martyr, A Fi­
lha Maldita, O Marido, A Esposa, A Avó, etc.

O grande apreço que estes romances teem merecido entre 
nós. anima-i?os a esperar que o facto de ser escriplo pela mesma 
pcnna o novo e admiravel trabalho litterario, que vamos publi­
car, constitua recommendação bastante para iccilar á leitura.

Temos a convicção de que os que lerem o romance Os Fi­
lhos daMillionaria hão de julgar exuberantemente justificado 
não só o alvoroço, com que foi recebida em França a sua publi­
cação, como lambem a confiança coiu que vamos apresental-o 
aos que nos derem a honra de ser nossos assignanles.

Brinde a todos os assignantes

Uma estampa em chromo de grande formato, representando a
Vista geral <lo luonumcuío da Batalha

Tirada expressamente cm pholographia para este fim, e re­
produzida depois em chromo a 14 côres, copia fiel da magestosa 
praça em lodo o seu conjuncto. Tem as dimensões de 72 por 60 
centímetros, e é incontestavelmente a mais perfeita qr.e até hoje 
tem apparecido.

Brinde aos angariadores de 5,10, 15 e 30 assignantes
Condições d'assignatura:—Chromo, 10 réis; gravura, 10 réis; 

folha de 8 paginas, 10 róis. Sabirá em cadernetas semanaes de 4 
folhas e uma estampa, ao preço de 50 réis, pagos no acto da en­
trega. O porte para as províncias é á custa da Empreza, a qual 
não fará segunda expedição sem ter recebido o importe da antece­
dente.

A empreza considera correspondentes 
cias e ilhas que se i 
turas.

A commissão é de 20 p. c., e sendo 10 assignaturas ou mais 
lerão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral.

Em Lisboa recebem-su assignaturas no escriptorio dos edito­
res—rua do Marechal Saldanha, 26—LISBOA, onde se requisitam 
prsspectos.

trand, José Bastos, rua Garrei 
(Chiado) 73 e 75=Lisbua.

Jornal de Agricultura e 
Horticultura Pratica

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Chromo 10 réis. Gravura 10 réis. Folhas de 8 p.nginas 
reis. Sairá em cardenelas semanaes de 4 folhas e uma eslampa- 
50 réis semanaes pagos no acto da entrega. Cada volume bro­
chado, 450 réis. O porte para as províncias é á custa da em­
preza, a qual não fará segunda expedição sem ler recebido o im­
porte da antecedente.

Os srs. assignantes das províncias, que queiram ecouomisar 
portes de cartas, poderão enviar quantias maiores, das quaes a 
empreza enviará o competente recibo na volta do correio.

A todos os cavalheiros que, como correspondentes, lhe teem 
dispensado a sua valiosa coadjuvação, a empreza agradece, e es 
pera receber dos mesmos sennores a continuação dos seus favo­
res.

A empreza considera correspondentes as pessoaá as proviu-


